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do da sua fulgente conversação, mem os seus fra- 
des é 8 ses frascos de essencia, que fzem des. 
169 dos homens a melhor excl que poderiamos 

grs “ésejar para os cargos que à República lhes dis. 
cet. do eso está muito Dem, é tido isso é 
Preciso, mas ha mais alguma coisa. 

O 57. Teixeira Gomes é enviado para Londres 
no “momento em que um regimen novo faz all 
Ssbsttui em mome da. vontade de Portugal, o 
epresentanto dest paiz num tempo em que tudo 

Crronica OcciDENTAL   

À unanimidade em que se encontraram todas as pio pre Tc de re Ives Ta Cualidade e, tepresentantes do Portugal em Inglterra e em França cs dois homens de letras pé são Tecra Gomes e João Chagas, deve ter ado ao governo umaboa sã. tação gaisfação de todo 2 ano proprio isongendo. over átdou, mas are: cadou "TA unanimidado nto sor- relendes ninguem pela sua 
“Significação de consensonuma escola que tão fics o aidero, dinda mesmo dep 
de indigitados aqueles Tones, De ficio a op 
Doe corrente é ade quem Ee rent momento, pode. Ti to Dem ser portador das dando a Paseento Roe podia para à cin de St ape o para à Ejyooi como o ro prestados iiétores 
do Ago dgul ' do Bom und caia: opinião fan. ca RE can emas o id Garda Silas sta dasendo um arm fica pé 
Ra condiao, tie ogualinedto 
rasa E PU ditam doi perita omeis dela, pefomentevessados nas 
coléas do devantio espiritual, Beonuidore desse conti a ES 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

   Vilegio de 
9 outro, as linguas dos. 

à que vão destinados. Esta 

  

Tê em Gê que por co de Pejo se não dl 
PRA qo poucos cepubiiea os poctigutses dão com tan. a graça 6 NG Na oua grava; é sabem com tanta precisão o perfume que bio de deitar no lenço 
Por esta fórma feito o aco 

Ihimento rasgadamente favo- ravel: que (evo a nomeação dos” quis novos ministros, € dos os precedentes de bom. taco politico que todos temos podias constatar nas delibe- Eapões govermamentães, ques 105 GA vontade de ciear a uspta de que tanta demora 
houvesse o oacolha: definiti O querer 0 governo see sedia posiva descobrir 
alguns propostos ainda mais Jaúntas| Gra, a verdade, é 
que mão são mem bs seus to- ceimenos da art de viver é 
na sociedade, nem o predica- Vi 
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Novo Misto DE PoRTUGAL, EM Paris 
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3.º hoo — SNI Vale — Nº (468 | Lasso E o ço Nom crop: 4 Comet d et, 4 
aponta o spre 
Todos os pedidos de assi 
a ore ir em o que Pão serão 

  
       

ração 
  “a Typo do Annuario Commorotal 

“Praça dos Restauradores, 27 deverão ser acompanhados do cá da Empr do Dect,   

  dada endidos         

parecia indicar que Portugal não tinha vontade 
Brgpria. O ministro substtido É o sr marques 
HeºBovêral, que fo o amigo intimo do rei de Ta- 
lateta, e” companheiro aturado das suas caça. 
AS Hospede dilecto em todos o seu castlios 
Atribuese no sr. marquer de Soveral uma sin 
Ela importancia de taco pessoal nas soluções 
Sigavis € commodas que tiveram por diversas 
Den dosumos portugubses em Cireumstancias 
de graviade inemaiênal não nós sempre fo: 

“mos daqueles cujas. Buppo. 
iões mais se condunavam csm a hypothese de ser so- 
mente o 8. Soveral Um inter. 
mediriofei das convenien- 
cias de Inglaterra com as in- Consequentias de Portugal, 

O st Teixeira Gomes vae 
representar no, mesmo meio 
de precavidas é rigidas attitu- 
des" "onde o sr, marques de 
Soveral fazia valer à sua pri- vilegiada. situação junto, do feição novo estado de coisas qué "Começo, “embora um Pouco tarde, para este velho 
Bai Não podla ser mais dei Fada, mem mais dificil, à sua 
situação O se: João Chagas chegará a Paris no instante em que os Espirito rancesês, por ndole 
Cor habito afetos á superf- 
Gtidade Blagueuse das apre: 
ciações, não fazem ainda da Republica. portuguêsa outra ida que não seja a de uma mudança um pouco pitoresca de regimen, a quenão vaecor- responder decerto uma. mu- data de costumes; e resta falsa moção historica hão de deixara ficar, 

  

  

  

  

  

de apreciação, sa como que coisas mal dida ua reconhecida sagacidade d'a/- faires. poder esperar salma- hete que lhe morda no ana Algumas infelizes questões finanéeiras do passado c aaramonos. mal. no. conceito da França. Bem nossa conhe. cida é a opinião acinosa q 
ali se alimentou por muito tempo a respeito das coisas oriag usas, empre que eram Coisas” relacionadas "com a Bolsa. Quem se não lembra de 
Rellnc e dos seus sequares ? “Tanto o ar. Teixeita Go. 

   
  

  

    

    
Neuhum d'elles é diplomata 
de carreira, mas são, um € 
outro, privilegiados espíritos 
de penetração, porfiados no 
apaixonado exame dos pre, 
blemas. humanos, do nosso 
tempo, e adextrados por n- 
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O OCCIDENTE * 
              

tural inclinação nos tirocinios cultos, O tempo 
ue outros, destinados desde as idades indecisas. 
is seduções commodistas e vistosas da diplom 

cia, passaram nos corredores da secretaria dos 
Estrangeiros, nos concursos, e nas soirdes de em- 
baixada, entre empenhos e chavenas de chá, elles 
passaram-no no contacto directo de tudo quanto 
são expressões intelligentes da alma do povo. 

iguem dirá que a Republica não é, depois. 
de algumas outras que tivemos em remotos tem- 
pos, a mais viva expressão intelligente da alma 
do povo português. Élles o hão de significar por 
aquelle modo cabal que se desejava e convém. 
Serão com justeza os representantes do nosso 
querer e do nosso desejo de acertar. 

  

    

  

  

  

João Paupenci 

  

me 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

    

José Daniel Rodrigues da Costa 
“Anno de 1811 

(Coneluido do numero antecedente) 
  

Segunda parto 
Senhor Massena onde vai 
A correr com tal furor? 
Ou vai com alguma dor, 
Ou livrar da forca o pai! 
Não faz bem, porque se cai, 
Vem na rede varredoira; 
Foi de cabeça caloira 
O metter se nesta alha 
Deve alem de surriada 
Ter cabresto, e manjedoira, 

  

Se fome a tropa morre, 
Em camisa de onze varas” 
Diga, porque se metteo?. 
Triste do France que deo 
Nas mãos dos bons Portuguezes; 
Porque estes por varias vezes. 
No saque do campo virão, Quando as cabrinhas mungirão 

Ô que he roupa de Franceros. 

    

Vossa Alteza he o culpado 
Dos males que vai sofrendo, 
Que podia estar comendo 
O que tem mais descançado, 
Fugisse do laço armado, 
Quando Chefe o nomei 
Isto todos esperavão: 
Agora se leva em cheio, 
He bem feito, já que velo. 
Metter-se onde o não chamavão. 

  

  

Deve ficar corregido De se ver nessa desgraça; Je hum touro posto na praça. Nunca foi tão bem corrido. Do seu Monarcha valido Ha de ser bem compensado; Talvez fique aliviado Dessa cabecinha vã, 
Já que vindo buscar Sablo tão bem tosquiado. 

   

  

Como o mestre de meninos 
Pede ao menino a lição, 
Pedira Napoleão. 
O rol dos seus desatinos, 
Procedimentos ferinos 
Espera em seu desabono; 
Eu não hia aos pés do Throno, 
Mas se quer ter essa surra, 
Embora se albarde a burra 
Aº vontade do seu dono. 

    

Ora eu vira a Vossa Alteza. 
Mais pequeno que uma pulga, 
Perante 0 Corso que o julga, 
Dando.lhe conta da empreza, 
Precisa de subtileza. 
Em dourar-lhe o dissabor; 
Troque-lhe as voltas Senhor, 
Minta muito e com acerto 
Mas se se vir em aperto 
Finja logo hum estupor. 

  

  

Outro remedio inda tem 
Na intalação em que está, Lance mão delle, e verá O muito que lhe convem. Diga ao Corso que foi bem, 
Que deixou tudo arrazado, 
É quando o vir descuido, 

ia o mundo satisfeito» Vossa Alteza eternizado. 

  

  

  

  

Do que digo não se esqueça, Mas Se tentar outro vão Terá como o bacalhão Longe do corpo a cabeça. dia de ver muito depressa 
E nós diremos sem pena, Morreu dos ladrões o Olefo; Amtes ser cá magárete, 
Que ser em França Massena. 

Sempre ao homem que he de bem, Que possue bom coração, Ser pio ter compaixão São dotes que lhe convem. Mas Vossa Alteza que tem Caracter de ambicioso, odor se torna odio: 
No que diz, e no que faz Hm ladrão facinoroso. 
Não sei fabuloso se, Mas descubro lhe hum segredo, O qual nem tarde, nem cedo 
O deve à ninguem dizer. sa dese saber, Pois ha nisto algum perigo, Com a condição que digo Aqui para nós lhe conto O que lhe tinhamos prompto, 
Visto ser nosso inimigo. 

  

Eai a 
À sofrer sol, chuva e frio Sa do seo Posts os pl bene Aid gua er 
Para ali se Jecocdar 
Das terras que fez arder. 

  

go, Lois, outros mais, 
Deviam ser hospedados. Com ceremonias egunes. Nascem demonstrações taes Da gratidão Portuguezas Perera paga ferezas Paga se morte com morte, Pagaremos desta sorte 
Toda à protecção Prancesa. 

  

Na oliina de Sião Theodoro Ferrera 
Com licença da Meia do Desembrgo do Paço. 

  

Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca 
Distr Goral 

a Tstração Seoundaro, Superior a Espacial 

  

Max. Avvano ne Nono, 

  Assim, depunha, em conversa intima, na 4.º fe. 
Ta, este funccionario intelligente, bom amigo e 
apreciavel companheiro de trabalho. 

E! que, felimente, mudaram os tempos e pos, 
a RR RO 
tiques) + 
“Lo Champ ouvert aux combinaisons de 

vité ct de la liberté humaines est infini, et les 
temps de servitud seuls acceptent la fatalité dans 
lhistoire comme dans les âmes.» 

Conheceis, leitores, a importante vila de Oli- 
veira de Azemeis, séde do concelho e comarca, 
no districto de Aveiro ? 

    

   

  

qisa a 
CR eds Pepe MEP En us onda ota pediiêro Conto do 6À caio GRE E noite e Re ceu ângio Rogiigues da Rosca Rino ADO dans O iai dra! Bias O pve pra A ana o ani O Ra canon e a Dire atádo de no a cen o de ag ai GU OO Rs a RR Cam dna E 

Agora, achava-se no exercicio de lente cathe- 
dratico 9 cadeira (Pathologia externa) da 
sua facuidade e desempenhava o serviço de cli- ER e 
“e dn 
iodo dito, ora O o ne O donas coli praca já apa] 
FE a a AO e a Ec cc 
Rn 

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“um tal cidadão, chamou o decreto de 23, de janeiro ultimo, publicado no 
Diario do Governo, nº 19, de 24, para o alto 

go. de superintendencia hos negocios da ins- 
und: ra, superior é esprelal. 
te diploma, expressivo traductor da 

eleição do Governo, para o preenchimento de 
uma vaga existente é de múito melindre, coube, 
& maravilha, em individuo que, desde logo, se demonstrou Competentissimo é sobejamente pro- 
vado. 

Tia, pois, em Portugal, no primario conceito de 
oriente ilustrado e educativo, um agênte sabedor, 
& altura da funcção, deveras digna desse agênte, 
Quem tiver lido os decretos relativos os estu- 

dos de medicina é a maternidade bem como as. 
circulares ácêrca do modo de ser di 
sino secundario, « de bibliothecas de municipios, &, do mesmo tempo interrogar o pessoal do Mi- 
piseio do, Interior, sobre o actual director da 

rá, pleno juio das faculdades de trabalho de 
Angelo Rodrigues da Fonseca, do seu devotade 
amor á suprêma causa da Instrucção Publica, 
uma palavra, da nitidez consciente que ele 
de que dessa causa depende o futuro da nacio. 
nalidade portugueza, durante annos submersa em 
vasto tar de fanatismo deprimente é em com» 

eta indigência de pilotagem honesta | 
"Parabens ao Governo, por tão cabida é ade. 
quada nomeação. 

À meu parecor, porém, não basta nomear; é 
preciso que aos nomeados se proporcionem todos 
os meios de cabal desempenho cívico e que não 
se lhes noguem quacsquer elementos prestigiosos 
de força moral. “A a 

A força. moral é mais do que uma alavanca 
emancipadora e edificante, é a propria base e fun- 
damento essencial das sociedades humanas, 

Quando, todavia, se trata de instrueção € edu- 
cação, redobradhe, centuplica-lhe o valor inesti- 
mavel, à preciosa modalidade intrinseca. 

O dr. Angelo Rodrigues da Fonseca, repre- 
senta à habil escolha do Governo da Republica ? 

jndubitavel, na limpida luz da maxima evi- 
axiomático, Importa, portanto, ão povo. 

ortuguez, que esse medico ilustre, esse distncto 
ente, seja mantido á testa dos serviços adetrictos. 

ao seu novo cargo, de inteira coniança e de cle- vada categoria, cercado de todo 0 prestígio mo- 
Jal que lhe é devido e que o pai reclama, 

“Sem isso, a Instrucção Publica, perdurará uma 
mentira, e 05 diligentes esforços dos genuinos 
apostolos do progresso e da civilização, terão de 
quebrar-e, por fim, de encontro ás corrêntes con- 
trarias, Devo declarar, em abono da verdade que, até 
aqui, não notei, em relação á pessoa do director 
geral da instrucção secundaria, supe 

d, a mais leve sombra de dissentimento por parte do poder constituido; mas doeame à hypo- 
crisia de calar, por suppostas. conveniencias, 0 
je, no f6ro intimo, entendo ser mister desaba- 

far “a proposito 

  

   
  

    

  

  

  

     
  

   
  

  

   

  

    
  

  

   
  

  

   

  

  

  

     

  

 



  

«As cousas sã do nã qusas são o que são», é, «o mundo não $e endireta», — diga-se e proclamava sexos qua. to ventos, no abolido regime: hoje, cumpre que 
às cousas sejam o que devem ser e o mundo (portugues) assuma o estado hyglenico de sami ade positiva. 
À isto se encaminha, dentro da sua esphera, à 

fbra já encetada por Angelo Rodrigues da Fon- 

À nação portugueza, agricola e colonial, carece 
e gente apta pará o trato agradecido e remune: 

rador da terra e da vida prntica, fonte mascula 
ade e de riqueza legitima. Ahi se formíla e só ali será resolvido o grave & momentoso problema do nosso dia de amanhã, 

ue tem, objetivamente, em fóco e 
Em seguro ponto de mira, O zeloso 
& esclarecido funccionario superior e instrução. 
 Prosiga, na estrada ampla e ibér- 
rimas e à vida le for longa, largo 
O fólego de energia organica e ap plaudida com justiça à operosidade itansformadora. e radical, ralarão, Som certeza, para os nossos netos, neste solo de encanto, onde repou Sam cinzas de Gama é de Camões, 
de Pombal & de Herculano, anroras njantissimas de feliz agólro e de deslumbrante esplendor! Para terminar, pessoalmente, faço um voto, do coração: Oxalá, em todo o tempo é em to- las as situações, vivo, hajam de ap- liar se com rigor de propriedade, 
à Angelo Rodrigues da Fonseca e tas eloquentes é significativas 'ex- 
pressões, do notavel professor, Bet. fencourt Ra; og, no primoroso elo 

insigne José Antonio Serrano, 

  

  

  

  

    
   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

morto: 
“Iniquidades, ajnda que em estra 

Nha pessoa se exercessem. irritavam- 
Po, mais fortemente do que à outros 
deitam as que. propriamente sof   

193 +ou 
D. Francisco De Nowonia. 

= 
Exposição da Sociedade Silva Porto 

  ns cai O Ho nero de Antonio Jócê e AL 
mei, oi di do ente 115 CEPONItã a Soc dade Sia Porto Exposição que ha nse anos se realisa por est temp jan a. primavera vem  acocá ES Ro aro das avisiatas, nas flores que desabricham; O 20 que tem ma viva a E st, por este: teupos as valsas da Academia ye revestem de (órmosas telas onde à arte run a par da natura, sempre prodiga ara aqueles Que à cultivam e a amam, quer 
api aAndo (o) am coplog fds er Velando lhe 0 encantos de que não é avára. pronta das cocada Cond a gica paleta de um grupo de arúitao, devotados 0 culo “o belo, que "o publico corre às salas 
dá Academia, para apreciar a colheita que artistas vão fáseado tÔdos os annos porte 
Portugal, onde a cada recanto de vila, pelos pos e ntmanha de preto oressena se do ram motivos de pafeagen, colorida, esplendida 
de luz, dou: de sol if E ant os doca né copa por aquela o 1 guareta cinco telas que fumam a Posição, trabalho dos alumnos da Academia rs Rey Vas, Horacio da Silra, Atmando de Lucena & Abel Samos, a que o jatram oe dis profeso- Fes grs, Antonio Saude e João rigos e ainda dos socios sts, Adriano Coste, João Bpúta Jagior e Alberto da Cunha Andrades Na primeira sala encontram-se quadros do sr. Amido de acena, em mero de descia alor parte paisagens e alguns de figura em que sobresde unia Cabeça. de “ercança, (pelo que, o se. cena men 26 Culia a paisagem Com dis (ção, como à boas primicide dafigara. Neta sala apresenta tambem o sr. Abel Santos uns Lince quado de paisagem e figura, de que pre. feios os primero, de desiniuia pel core anca las bem caraceristica do Nosso sol penin- 

  
  

  

  

  

    

          

  

    

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE. 

aula. Neste sentido selevase entro todos o seu 
niádro Úlia pa nos Polsos, que, à part à pres 

sir em tanto fantasiosa o sinda mai à mulher 
We vem descendo de. casa, é um banho de luz 
riidavel, que de principio deslumbra emquanto 

og olhos nã e habituam Ainda na mesma sala 
SSpbe o Br. Horacio Silva, alumno do 6º ano, 
dias desasseis telas vigorosas de colorido e de 
Bons efito de luz quer observemos o seu qui 
deo Castanheiro, quer o Depois da chuva; Ha 
cera falta de prespeiiva aerea que mais se evi 
deneeia no quadro, Praça de Leiria, mas sobre 
est ponto a múlo qi notar na maioria dos 
dana em quem não póde estar ainda sabedor 

  

  

  

  
  

  

  

  

DR. ANGELO RODRIGUES DA FONSECA. 
Dinecror GemaL DA Insraucção SecunDaria, SupentoR 1 EsprciaL, 

de todas às regras da pintura que não dispensa 
SS pites do desenho, como. se está vendo em mui 
to da pintura moderna 

MAP já está dit e o mesmo a respeito de 
novos proceisos, que todas serão magnifico des 
de g3e reprodusas o efeito real das eoisas dese. 
migo e pintando realmente E 

tas” valhos proseguindo na visita 4 primeira 
sala Onde mos resta mencionar os estudos dos 
Es: Ray Vaz, adriano Conta, Alberto da Cunha 

sta Junior, São bons promessas que 
devem animar Os autores a proseguirem estu- 
dando. E 

Mal transpômos a porta da segunda sala, em 
contramos na rente uma. grande fel, do sr. Pre 

co Ayres, Sul Fóra, toda banhada de luz tão clara que denina em todo o quadro, quasi mando ô, sem destaque de planos e mal deixando vêr um pastor € seu rebanho de carneiros, pelo dj pare, tão abatidos vão, apezar do plano se gundo se násaligurou não corresponder distancia A ponto prespetico O quadro, comtudo, tem qua 
Jidddes que mostram ou progrestos que o seu du ur tem É, como aluno que ainda é a Aca. “lema, e estamos seguros que continuará progre. Gindo; pois lhe não faltam boas disposições para pinus. Nos doze quadros, incluindo algumas Puehtades, “encontram se. trabalhos. aprecinveis, Eomo o quadrinho Depois da trovcada, et Agora deparam-se nos os trabalhos do sr José 
cansias, que desde o anno pastado está estu. dando im Paris, como pensionista do Estado. 

Apeiar diso, parte dos teus quadros represen 
iam terra portugubsa, colhidos ém Tras os: Mon. 
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que colheu sob o ceu da França e da Holanda, ônde as tonalidades são bem diferentes das do nosgo pat Na figura distingue-se, a nosso vêr, O Seu quadro Este é do bom, apresentando um ita- liano entendido na boa pita, como dirá um bom 
beber português muto que apreciar, nos poucos quadros — apenas cinco que o ar! Alves Cardoso, já bem 
conhecido artista, expõe, entre os quaes, o maior, Sibreiro, tem veidade e bom efeito de luz Encontramos, por fim, os quadros de dois ar- úistas. que de ha 'muito se distinguem pelo ava gado de" seus processos. de pintura. O sr, João Trigoso, director” professor da, Escola Índus- trial de Lagos, que vivendo no Algarve, vae ra. 

duzindo ma tela, com perfeita obs” vação e grande amor, todas as b 
Nida província de Portugal E de 
Fibre é oro. De facto, à nossos olhos, às fóres das. amendociras que destacam sobre a alfarrob que lhe faz fundo, dão nos à ilusão deque essas fires são de oiro bei- 
jadas pelo sol. A harmonia das tin- tas é Completa, e quanto mais dis- tante se observa. maior é a ilusão, realizando toda a magia da pintura, em que está o segredo do pintor. Não Emenos belo o seu quadro Dia. triste, em que se serve do mesmo modo, do que deixamos menciona- do, mas com outro efeito de luz. Es. te quadro trouxenos á Jembrança muro Jo mês, siva Por, Macieiras em Ô outro artista é o st. Antonio Saude, professor no Liceu de Sane tarem, pintor jábem conhecido, que desde é principio da sua apresenta- cão do publico, tem vindo à 
Processos da nova pintura, por fas encamadas, que lá fóra tem seus adeptos, Nós jd. expendemos. por “de uma vez a nossa opinião so. 

segue, eleitos extraordinarios com este processo de pintura, afirmam mo suas telas Já apresenta ago- Fa 0 seu Fin da tarde, grande qua 
dro, representando o trecho de uma. estrada, que vae à perder se na pe- mumbra do dia a findar, vendose do fundo uma camponia com seu jumento que segue caminho. O ei to dos. ultimos reverberos. do sol aque ainda iluminam o primeiro pá. o € alcançado por grandes cama- das de tinta, em cujas, projeções avultam as pedras « escabrosidades do terreno. Eicase na duvida de se estar ma presença de uma pint 

ou de um baião Felevos o a 
08; com 0 qual conseguem efeitos surpreenden. como à Sr: Saude os alcança tambem, com 
todo 6 vigôr dx sua pata de um notavel impres- 

Nesta” rapida apreciação que fizemos, registra mos com prazer 6 progressos realisados é tanto 
tivos para aqueles que se dedicam com tanta vontade à espinhosa carreira da Art, 

    

  

  

  

  

     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cherano Aumento, 

x 
Museu da Escola de Belas-Artes do Porto 

No Porto, como em Lisboa, à Escola de Belas- 
Artes, acha-se acomodada, desde 1835, nos vene- 
randos restos do mosteiro dos Anioninhos, em- 
quanto a sua irman de Lisboa se acomoda, tam 
dem, conforme póde, sob as abobodas do extinto 
convento de S. Francisco. 

Se nossos antepassados não tivessem levantado. 
tantos conventos, não sabemos onde hoje se alo- 
jariam, tantos estabelecimentos do Estado, desde 
as academias até os quarteis da tropa. Esses edif- 
cios pesados de paredes o abobodas, como car- 
Ceres de reclusão de criminosos, onde à luz se 
escôa por estreitas janellas vasadas em paredes 
que são muralhas, não se compadecem com a 
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luz e a liberdade de 
duma escola de Arte, 
pondo já de parte a 
decoração e gosto 
que a ella devem 
presidir 

Sim, deem he um 
io singelo, ele-| 

gante, pobre, quan- 
do não possa ser ri co, mas que seja pro- 
prio, que disponha. 
bem' o estudante, 
que tenha as suas 
galerias de pintura, 
de esculptura, ilumi. 
nadas à bem poder 
deixar apreciar as, 
obras que se expu- 
serem, e se isto é 
com respeito ao edi. 
fício, quanto haver 

    

  

  

    que dizer com res- 
peito aos elementos 
de estudo e tudo o 
mais de que care.   

  

r. Guedes de Oliveira, num artigo publicado na. bela evita, Arte, exhor. ta o Estado a olhar 
ela. Academia, de clas Artes do Por- 

to e, entre os seus acertos, diz, por exemplo: «... essa 

  

          ESTE É BOM, J. Campas — uMa RUA Nos roisos, Adriano Costa — MA RUA Nos roisos, Abel Santos 
— CASTANHHIRO — PRAÇA DE LEIRIA, Horacio Silva   

Academia que o Es- tado “abandona. À poeira das estradas 
camte de feiras fla cspuria;banida das bos graças dos 
de um tar mad aisa fo JEma lisboeta dispõe de todas as delicias. da ea; esa ds herdada, essa preci ta, esta” expungida, cntinua como labo. 
rios formiga a do- 
mente o seu direito à partlha dos bene- fícios, se” beneficios 
póde' chamariã do que só se fia num 
shgrado princípio de justiça: is stá Certo, menos cademia de Lis» pôr de todas. 
as delicias da terra», pois. o Estado não 
he” dispensa mais atenções” do. que á Academia do Bor dado ocaso que dis: 
ense. atenções. à Guatquer delas. Por emquânto 

  

       

  

  

   

  

 



        

  

                        
  

ESCOLA DE BELAS. ARTES DO PORTO SALA DO MUSEU (Cs 

             



só 

tem são, inelment, assim. De futuro, não sa- Demos o que será, nã obstante todas as promes. a e at projetos de reformas, E! quantoso de quadros o museu de Belas 
Artes do Porto e nele se encontram obras de merecimento incontestavl, algumas de modemos aristas, como Silva Porto, Sousa Pinto, Marques de Oliveira e esculpturas de” Soares dos Reis, esse genial artista; que desalento levou á morte emita: 
e No Porto, como em Lisb: as lutam por tum renascimento da Ate, bem jgno de despertar As atenções do publico e de chegar até ds altas regiões do Estado, para que este cuide de lhe coadjuvar à inativa comios necessarios incentivos, Esperemos tão contados quanto possivel. 

se 

Psalterio do Amôr 

uma pleide de ar-     
      

    

    

1 
Eu amo as louras, gárrulas creanças, 
Meu coração sorri, quando as presente, 
Diademadas de fóridas esperanças, 
Seu olhar é um chamedrys fulgente 
Nas chans da Vida — é pálida consorte! — 
Perlado nos orvalhos do Nascente, 
Dum beijo doce e dum abraço forte 
— Poema de amôr— resurge eterna gloria. — Lança que fere o coração da Morte, 
Engurunhidos nós na par marmorea. 
Da campa, as nossas gerações em lôr 
= Rubros cravos berrantes de Victoria — 
Clamam a Nossa-Raça e o Nosso-Amôr| 

1 
Vem! Dá-me 0 braço! Ergâmos na montanha, Nos fugitivos ápices do mundo, 
Nobre solar da architetura estranha, 
Simples, radiantes dum amôr jucundo, 
Poisaremos nimbados de arrebóes, — Aves do céu — perto do céu profundo, 
Encantados na musica dos Ses, 
Nossos amôr's serão as puras fontes 
De bela e forte geração de herões, 
E após a morte, nitidos, insontes, 
Resurgiremos da aridês do Nadi 
Myrto Nosido que lhes cinja as frontes, 

  

  

Estréla de oiro que lhes fulja a Estrada | 
(Do Evangelho da Vida, em preparação) 

Axtomio Coneina. 

=p 

CIENCIA MODERNA 

O Macro.    mografo 6 o Diceranografo 
do sr. Ramos da Costa 

  

Dois novos initumentos de observação temos aqui a registrar, inventados pelo capitdo tenente da armada sr. Augusto Ramos da Costa, direstor do Observatorio de Marinha, « distintisimo hos mem de ciencia 4 qual se deica com proveltoses resultados O primeiro ses instumentos & um Mag 
seismorafo, destinado, pela sua pouca amplia: ão e Pol Velocidade de desenrolâmento di Fegistradora, ao estudo “dos macroselsnos. Não serve, portanto, pela sua fraca sensibilidade para Tegitrar 08 mitrbaismos ou abalos locassjsen- sivei, nem tlêselemos ou tremores de terra, que pelo seu epicentro afastado se tornam impértes veis no logar de observação: Este aparelho consta de res partes prncipaes: o penúdulo ou massa estacionaria de foena trinso” Edhica com o peso de cerca de so kilogesmass 6 sistema, ampltador, constituido por dus lava. 
as'e um pantograto, de modo que as oscilações ão; abalo 'veem destaeis vezes ampliadas nos 

   

  

  

  

O OCCIDENTE 

seismografos; e, por fim, no registrador, com- posto de um eilindro sobe 0 qual está enolado O Papel, em que escreve o úneiro pena, é de um motôr de relojoaria que obriga « cilidro a faser uma revolução completa em Sete ias O macro seismo tem, além disso, um aparelho aii, intitulado transformador eltro-automas dito de velocidade, o qual tem por Am aumenar duas mil vezos à velocidade de rotação do cl dro, logo. que se deem os preliminares de qual quer movimento scísmico, conseguindo assi dar 
fita de papel, quando não Bonver abalos, Para que transformador funcione, basta uma minima oncilação do. pendulo, visto que uma. pequena haste de alumínio, que est tem na gua base ie ferir, estabelece um contacto elereo, fazendo passar uma corrente no eletro-iman do tansfor. 

O aparelho ausiiar, que consttue a parte mais interessante do soismografo, 
o problema de mudança de ve 

    

  

  

  

  

ologos não ti- 
jam ainda en- 

contrado. sol 
ção. 

Do exposto, 
depreendese 
que o seismio- 
grafo portu 
guês, “cujas 
ualidades “de 
talação e de 

funcionamento 
são bastante re 
comendaveis, 
póde classifica 
se entre os in 
strumentos seis 
mograficos des. 
tinados á obse 
vação dos ab; 
los seismicos 
compreendidos. 

   

   

  

  

   

  

entre IV e XII 
da escala Forel- 
Mercalli Can. 

O” segundo nstrumeuto, o Dicerainografo, eia regar ds Congpanidos a des destancias, como acontece. com à pressão nos barografos, ou com a temperatura nos termo grafos, 
Bastase na ionização do ar atmosferico pela produção das ondas Hertgianas O diceraunograto não difere na essencia de um aparelho receptor da, telegrala. sem. hos, distinguindo-se apenas por. dois. detectores de ondas; assim, este aparelho é impresslonavel Pelas descargas atmosfericas que se dêem num circuito de muitas centenas de lilometros de dis- 
O aparelho, pois, consta de dois cimoscopios ou eofesores de sistema diferentes, ligados a tma antenna, e que fecham o circuito pela onisação da atmêstera produsida por qualquer dos agén- tes donisantes, Cada um destes elmoscnpios fe- cham, por intermedio de uma bol do o funcionamento do duplo'descol o do receptor, dando o toque de alar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
       À antenna é ligada á mesa dos aparelhos por 
lady é Maxelfleram estudos  estâbele- oram era br a ibraçõs ele maga cas € luminosas, que foram experimenalente madias por Hertz e Feddersen, Estes sabios. estabeleceram as teorias de que as descarg atravez do ar produzem as ondas clero mag ticas, conhecidas por ondas fertrimnas, as quacs se podem tambem obter artefcialmente na tele” grafia sem fios E sabido que o raio é um fenomeno produsido pela descarga eletrica entre as nuvens ou emre tas e a terra, o que consttue 0 raio ou faisca, relâmpago, é o trovão, ruido que essa faisca faz atraves do espaço. À ata duração não excede um aulssimo de segundo, embora à nossa vita Pa reça maior, o que se explica pela grande item sidade da gia lu imprestlonar fortamente anos sa retina. À intensidade da corrente magnetica durante à “descarga avaliase muns dez à vinte mil amperes. Entretanto, a intensidade da ener. ia irrádianto das descargas atmosíericas que 

    

   

  

  

  

produzem as ondas hertsianas; num variavel meio de propagação, atingem o votencial explosivo é amperagem, valores incaleulaveis, impossiveis de atinge da industria Até agora não se conhece nenhuma teoria que explique devidamente, o potencial eletrico no ar ara produzir o raio: Pelo que die Simpson a Eondensação. do vapor aquoso sobre qustquer núcleo solid elerisa fortemente o ar, e segundo alguns sabios explicam, dê à formação de nei sos Campos, leticos nas. descargas. produaidas pelo ra 
São estas descargas que  semilhança date Jegrafia sem fios, o diceratmogralo registea por meio dá aua antera e aparelho eceptor a grande distanei 

  

  

    

  

  

   
Os doi instrumentos a que nos referimos e que entar, sr. Ramos da Cost, fo: instrumentos tau. 

honram O sei 
ram construidos na oficina de 
ticos, do Observatorio de Mai 

  

     

  

DickrauNoGRArHO DO sx, RAMOS DA CosrA 

portugubses, em que mais se, distinguiam os srs. Artur Luis de Araujo e Augusto da Costa Lopes, 
AS 

% 

A casa submarina 

Max Pormberton 

(Gontinuado do 

  

1161) 

xx 

  

  Era quasi meio dia de sabbado quando sal 
vamos os naufragos da ilha, e pouco depoi 
da meia noite de quinta feira tinham come- 
gado os nossos arduos trabalhos. 

Sinto bastante prazer em chamar a este 
periodo as sessenta horas, é como o que tenho 
a dizer está escripto num livro como o da 
bitacula, visto que tão rapidamente ocorriam 
os successos, tratarei de fazer um diario, afim 
de mais facilmente poder seguir-se de perto 
todo o seu curso. 

«Sabbado, 27 de maio (ao meio dia). — 
Resgatamos nove pessoas do navio naufragado, 
e uma d'ellas é uma joven chamada Isabel, 
filha do capitão Nepeen. da marinha americ 
nã, Seu pae está com ella, E” um homem alto, 
de presença magestosa e serena, sempre dis- 
posto a cumprir o seu dever. As outras são, 

  

  

  

   



O OCCIDENTE 
  

  

    

  

Ma sua maioria, marinheiros americanos, por- 
due o navio naufragado era um vapôr da na- 
Vegação do alto mar, chamado Silver Bell, 
que fazia a carreira entre os portos america- 
nOs é Yokohama. 

«Todos estão atonitos pelas coisas que vi- 
Tam e ouviram, tanto na casa submarina, como 
na ilha de Ken; mas estão bastante doentes 
Para tomar parte nos acontecimentos, e a joven 
ainda não voltou a si do desmaio em que cal 
O doutor Gray diz que a salvará, mas qual- 
quer outro, homem de menos seiencia do que 
elle, pensaria que a joven estava morta. 

«No mesmo dia, ds quatro da tarde. — Des- 
Pertaram-me agora, quando estava: dormindo, 
Para me dizerem que os homens que estão nas 
Cavernas inferiores da casa submarina, con- 
tinuam dando fortes pancadas nas portas de 
ferro do corredor, e tentam arrombal-as para 
virem até aqui 

“O capitão Nepeen foi o proprio que me 
trouxe estas noticias e teve uma larga con- 
Versação commigo. «E um homem muito illustrado, que com- 
Prehende as coisas e aborda os assumptos com 
mais rapídoz do que eu havia imaginado. 

— «Nr. Begg, — me disse elle — o que é 
Certo é que calmos em poder de um bandido 
bastante perigoso. Não percebo que classe de 
talento é a delle, para explorar este logar 
tão extraordinario, mas adivinho, claramente 
9 proposito que teve em o fazer assim. Tanto 
º Senhor como eu, temos de responder pelos 
Nossos actos à civilização e 4 justiça, Deve- 
MOS, portanto, começar já, sem perder um 
minuto. 

«Respondi-lhe talvez um pouco asperamen- 
te, pois não me agradava que viessem dar-me 
lições nem ensinar-me o que eu tinha à fazer. 

— «Capitão, — respondi, — o que um mari- 
Nhciro póde fazer, já eu fz, e se assim não 
fosse não estaria o senhor aqui. E! melhor 
não falarmos mais nvisso. As noticias que me 
dá, são as melhores para nos acautelarmos, 
Deve comprehender que se temos de resistir, 
à primeira coisa a fazer é tornarmo-nos se- 
nhores de todas as entradas d'esta casa. Só 
Deus sabe quantos homens estão nas galarias 
inferiores, e é a primeira coisa que devemos 
saber, porque o resto virá depois. 

«Fez-lhe impressão as minhas palavras, e 
por isso começou a desfazer-se em desculpas 
& afirmar mais uma vez, à sua gratidão. Era 
O habito que tinha em lidar com a gente do 
mar, que o tornavam auctoritario. Reparei 
que elle tinha o costume de mandar e vi que 
em breve os seus desejos seriam satisfeitos, 

— «E' verdade, — me disse elle cheio de 
Enthusiasmo, —que lhe devemos a vida, e tal- 
vez devesse falar nisso em primeiro logar, 
mas as surpresas d'esta casa transtornaram- 
me os pensamentos, Estavamos meios mortos, 
quando. percebemos os seus signaes, capitão. 
Só Deus sabe o que teria sido dos meus pas- 
Sageiros e da tripulação, se não fosse O se- 
nhor. Levaram-nos para terra de noite e nove 
deles, como sabe, estão aqui. Já tinha ouvido, 

  

  

        

  

        

   
aos japoneses, que a ilha de Ken era uma ilha 
fatídica, mas não o acrditára. Agora vejo que 
é verdade, Parte da minha gente está na ilha, 
morta ou moribunda, mas assim que o sol se 
Esconda no horisonte, tenha a certeza de que 

  

ia terra, para ver o que poderei fazer 
afim de os súlvar, Ran 

==4O senhor é um valente, capitão Nepeen, 
€ onde o senhor fôr, irei eu tambem para o 
ajudar a salvar esses infelizes, custe o que 
Custar. Não lhe devo. porém, oceultar que a 
empresa é mais difhcil do que julga, e que 
aquele que fôr esta noite 4 ilha de Ken. póde 

ser que não volte. Somos agora quatorze 
esta casa, é o nosso dever será deixil-a em 
segurança para os que depositaram a sua vida 
nas nossas mãos, Com a sua ajuda, capitão, 
esperamos responder às chamadas dos que es-. 
tão tentando arrombar as portas dos corredo-. 

4Concordou com o que eu dizia e princi 
piou à indagar às armas que tinhamos e da 
maneira de as empregar. Os seus companhei- 
ros estavam reunidos na sala grande e foi 
chamal-os em primeiro logar. 

«A casa onde estavamos era precisamente 
a habitação que Czerny occupára, e agora, a 
luz plena do dia, o mar passando pela trans- 
parencia. dos vidros, descobria-me preciosida- 
des que até ali não tinha visto, pela obscuri-. 
dade em que estava. 

«Que poder magico tinha construido aquella 
casa debaixo do mar? 

«Que espirito do mal habitára. n'aquellas 
profundezas? Que amor á sociedade havia 
feito com que um homem construisse a sua. 
vivenda, no fundo do Oceano Pacífico, onde 
podia expiar todos os seus mysterios, analysar 
as suas verdes e tranquillas aguas, frente a 
frente com animaes de extranhas fórmas que. 
se agarravam aos crystaes das rochas, e os 
horriveis seres que passavam através dos vi- 
dros das claraboias, e que se approximavam 
das suas vivendas nas rochas ou que luciavam 
com as ferozes garras 4 vista do seu inimigo, 
o homem? 

«Mesmo n'aquelle momento de perigo, não 
pude Turtar-me à contemplação d'estas mara- 
ilhas, que pelos vidros de cristal se podiam 
observar nitidamente. À agua estava tão pro- 
xima, que julguei tocar-lhe, se acaso esten- 
desse o braço. Os extranhos seres que anda- 
vam pelas rochas de um lado para o outro, 
não poderiam entrar ali? E Czerny vivia con- 
fiadamente, no meio d'aquelles monstros, sem 
receio de ser atacado, e demonstrando máis 
uma vez a verdade de que o homem conhece. 
pouco o seu semelhante, 

«O. mesmo dia, ds cinco da farde. — Aby 
mos as portas inferiores e descemos às gale- 
rias, 

«Vão sete homens commigo armados de ca- 
rabinas. À nossa expedição tem por objecto, 
não só apoderar-nos da gente que estiver en- 
cerrada no poço, como assegurar o ar forne- 
cido pelas machinas, ar que é a nossa vida, 
O dr. Gray disse, e é verdade; a grande ma- 
china. que observe o ar à superficie da agua, 
é a que nos alimenta e dá vida. Se a gente 
que está lá em baixo, continha com ella em 
movimento, é porque sabe estar ali a sua sal- 
vação. Se os privamos de alimento e de be-. 
bida, que segurança poderemos ter então? Era 
sem” duvida uma expedição. perigosa e arris- 
cada esta que emprehendiamos. 

«Nenhum de nós sabia ao certo quantos ho- 
mens de Crerny estariam dispersos pelo es- 
curo labyrinto em que nos iamos metter, nem 
tinha a mais pequena idéa das surprezas que 
nos poderia surgir, a cada momento no inte- 
rior d'aquellas cavernas, longe da porta que 
dava para o mar é longe do sol para nos dar 
o calor de que tanto necessitavamos: Caminha- 
vamos no meio do desconhecido, cautelosa- 
mente, é perguntando uns aos outros se che- 
gariamos a vêr o dia seguinte, recommendando 
mutuamente para caminharmos sempre unidos. 

«Assim que abrimos as portas, cessaram 
logo as pancadas, o que fez com que estacas- 
semos observando o extenso corredor que era 
como que à espinha dorsal da casa submari 
As lampadas ardiam ainda, conservando o por- 
tanto illuminado. As portas que davam para 

      

  

  

  

  

   

   

      

elle, estavam trancadas com grossas barras de 
ferro e nas outras galerias que cruzavam com 
elle, podia perfeitamente occultar-se um exer- 
cito, O silencio era completo e apenas inter- 
rompido pelo movimento da machina na absor- 
pção do ar, ar fresco e puro que nos refres- 
cava o rosto. Os que se oceultavam n'aquelle 
abysmo reccavam portanto sabir. ignorando 
quaes seriam as nossas intenções, Rodeava-nos. 
sempre o mysterio e de espingarda na mão pu- 
zemo-nos de novo a andar em procura da 
verdade. 

«Como disse, a galeria estava illuminada, 
mas nas outras que se lhe uniam não havia. 
mais luz do que a que passava através das 
frestas, cujos vidros impediam que o mar en- 
trasse por ellas 

«De vez em quando, os sete homens que 
iam commigo, agrupavam-se atemorisados, pelo. 
phantastico espectaculo que apresentavam. 
aquelles arcanos do coração do mar, vistos 
através dos cristaes, Outras vezes algum ru- 
mor mais proximo dava o alarme, e então 
aquelles. homens detinham-se silenciosos e es- 
cutavam attentos os ruidos que não eram da 
machina beneficiando as galerias 

«Os monstros que se viam através das ja 
nellas, aquellas variedades de seres marinhos, 
eram suficientes para amedrontar o homem 
mais corajoso ante espectaculo de tal ordem. 

«Embora eu já me tivesse costumado em 
parte, áquellas novas sensações, e embora à 
casa de Crerny me parecesse já, mais um res 
fugio do que um logar de terror, havia com- 
tudo. momentos em que ficava parado para 
fixar bem os olhos na diversidade de seres 
que passavam ante elles. Aqui, viamos um 
monstruoso tubarão recostado tranquillamente 
numa cova transparente, ali apparecia-nos 
repentinamente um exercito de ferozes caran- 
guejos, com os olhos projectados, para fóra. 
colhendo a presa com as garras, e as suas 
grandes carcassas que pareciam enormes co- 
“gumelos dos profundos abysmos. Depois, adian- 
tando-nos um pouco mais, parámos novamente. 
em frente de uma grande claraboia e desco- 
brimos no seu ninho, um grande polvo de fór- 
mas tão extranhas que causava horror. Nas 
rochas de coral as aguas haviam aberto uma. 
enorme concha é a luz coada pelas differentes. 
camadas submarinas decompunha-se do verde 
esmeralda. para as córes d'um prisma, Por en- 
tre as fendas das pedreiras sahiam os tenta- 
culos e os olhos terriveis de seres sem nome, 
que à luz filtrada pareciam mais terriv 
ainda e que estavam prestes a cahir sobre nós. 

«Centenas de monstros como estes contámos. 
depois, quando chegamos à segunda caverna, 
vistos sempre através dos enormes vidros que 
fechavam as aberturas cavadas nas rochas, é 
desviando-nos dali assustados, continuamos à 
nossa marcha como homens receosos de falar 
no que acabavam de vêr. 

    

RicarDo DE Souza. (Continia.) 
  

Almanach Ilustrado do OCOIDENTE 

PARA 1911 

Os poucos exemplares que restam 
deste magnifico annuario ilustrado, 
estão à venia na 

Emproza do Oocidonto 

Poço Novo — Lisboa y 

Proço 200 rs, polo correio 220 na.;



  

NECROLOGIA 

Padro Francisco José Patricio 

Era com justiça considerado em todo o pais tm dos primeiros oradores da ti. Duna sagrada 0 padre Francisco P. que faleceu no Porto, terra da sua nara ralidade, em. 7 de abri, termo final de ma existencia gloriosa, que antes do seu ocaso olreu uma terivel doença de lan ge, perdendo à fala, a fala que era a sua Elói, o encanto de quem O couvia di ursar, om todos os primores da eloque: cia é arrebatamentos da sua alma de poe e de ata, que uma e outra he adommava à espirito. Ainda “somos. lembrados da sua bri Itânte oração, no magestoso templo dos Jeronimo, quando al deram enttada os téstos mortães de Garret, trasladados do seu tumulo para aquele panteon. Ô orador mostrouse bem digno de tecer oclogio do grande vulto das lira patrias que ai ja ter sepultura condigna. Era um poeta que exaltava outro poeta, e a den- fr daquelas seculares abobodas rendi Madas pela mais requintada arte, raro se teria ouvido orador mais inspirado, ar- úista mais requintado tambem da palavra Notabilisimas são egualmente as or ões que proferiu nas exeguia de D, Luis 1 êm Lisboa, Port e Lamego, as das vi mas do incendio do teatro Baquet, € do alicanista Silva Porto, etc Mas não 26 no pulgio 6 padre Patricio a distinguio, como na impránsa colaboroa Jargamente, com seus escritos de investi gação históricas, origem de romarias é “sos populares, muito curiosos, descritos eim lin. uajgém tão simples quanto elegante, a. maior Parte publicados no Comercio do Porto, de que fez parto da redação, aasim como do Comertio Português, Jornal do Parto, Provincia e Jornal da Ménhan Deixon impresso um livro, Telas Romaticas, em que reuniu diversos escritos da sua mocidade: 

   
  

        

  

  

  

  

    
  

      

  

  

  

  Colegio d 

movendo varias refori   

  

Pe Francisco José Patricio 

m 1874 (oi nomeado pregador regio, e em 1877] paroco encomendado de Paranhos 
A municipalidade do Porto nomcono reitor do Linda Oro, é mesa casa de educação É 

elle empregou os desvelos de um pae carinhoso, cuidando dos seus educandos como filhos; pro: no sentido de melho: 
rar quanto possivel aquele estabeleci   

O OCCIDENTE 

  

    com o grau de cavaleiro de Santi 
outras condecorações estrangeiras, 

Por algumas vezes honrou esta revista 
com a sua colaboração, o que faz duplas 
mente sentirmos a sua falta 

sé E 

Publicações 

Sandação a Portugal, 
Mendonça. Lisboa, 1910, 
ginas incluindo a capa. 

O autor, que é um poeta novo de auspi- 
ciosas primícias, dedica esta sua Saudação. 
a Portugal, á mocidade portuguêsa, 

Se fóramos a avaliar a obra pelo tama- 
nho, pouco teriamos a dizer, pois é pe- 
quena; assim teremos que apreciar pela 
qualidade e o melhor elogio que lhe po- 
demos faser é lamentar à sua pequents 
tão levantados são os versos de lina e sen- 
tida inspiração que nella se lêem. 

A' mocidade dedicou o autor seus ver-| 
sos e fez bem, porque ali lhe apresenta em. 
magnifico quadro a grande luta em que 
este povo viveu até redimir a patria opresa. 

or Espinola de. 
olheto de 16 par 

  

torturado, Eembrando, con mi ia o passado,    
Então decide.se à lançar-se na aberta 

revolução, 
O fumo dos canhões, o fumo imebriam Parecia excitar o fa plo ati, 
nene ou morier ao som de Foriugudsa 

    
  

E por fim descreve este belo quadro: 
Vinha surgindo a aorora, era no mez de outubro, E nobre Cite pa di doi mada rubro: 0 ot di Independent Tiberande, Que tanto acarii a prande humanidade 
       

e RR o 
a 

  

  

     
  nto. Eu te sado apra, ó Pat    Eleito deputado pelo Porto em 1881, por Viana do Castelo em 1896 e novamente palo Porto, em 190 e 1904, teve seu logar: no. parla: mento, onde por vezes fer ouvir a sua voz autorisada sem comtudo se envolver em de- Dates importantes, pois não era aquela a tribuna 

Fez parte, como secretario, da grande comis- Aju encantádora à la Get alvrás 
são promotora das festas do Centenario do In 
fante D. Henrique, comemorado na cidade do 
Porto, 

Pertencia á Real Sociedade Humanitaria do 
Porto, onde prestou bons serviços assim como à 

  

     Patria que eu amo tanto, heroina destas Eta Sandação das minhas primaveras   

Quanta mocidade e entusiasmo transparece 
destes versos num carinhoso é ao mesmo tempo 
cioso amor da patria.   

  

que mais lhe agradava. 
Francisco José Patrício, nasceu na fregueria 

da Victoria do concelho do Porto, por 1850, e dedicando-se á vida eclesiastica tomou ordens. em 1873, principiando, porém, a pregar em 1871. 

outras corporações de beneficen 

  

Era socio do Insttito de Coimbra, dade de Geografia de Lisboa, da S Arqueclogos é Arquitetos Portuguê: sociedades cientificas e literárias, Condecorado 

Agradecemos ao sr. Espinola de Mendonça, 
de que esta revista ainda ha pouco publicou uns 
lindos versos seus, a gentilesa da oferta da Sau- 
dação a Portugal. 

   
      

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com. modicos do sua escolha o fazer-se acompanhar de pessogs de fama secção especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
GAS MONIZ Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dx, Gomes de Amorim 

COUTO ALFAIATE 
Nos intao Ea 

Este atelier qu Aleêtim, est nos, e núrido com rei 
RUA DO LORETO 

Entrada pela Ma da Emenda, 148, 1.º (á Praça Luiz de Camões) — LISBOA. 
TELEPHONE 1815 

      
  tos oder. de pára e Lo 

  

  

Vierling & €: 
Abriram o seu estabelecimento 
104, Rua dos Caxpellistas, 106 

13, Rua Augusta, 49 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupons, 

ordens de é Loterii 
Telephone, 2573 Endereço, Fundos. 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 

end pa abala dão pa 

  

  

  

  

  

       
CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a maroa 

*exigtr pois esta marca 
AN ER PR 

e 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

 


